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NOVA PONTE  

para o coração
Com células-tronco capazes de se diferenciar em tecidos diversos, pesquisadores dos Estados Unidos criam um enxerto 

para cirurgias de revascularização cardíaca. Além de evitar rejeição, a abordagem promete ser duradoura 

D
esde que James Thomson 

isolou a primeira célula-

tronco embrionária hu-

mana, em 1998, a pesqui-

sa nessa área não parou de evo-

luir. Agora, cientistas da Univer-

sidade de Wisconsin-Madison, 

nos Estados Unidos, consegui-

ram criar um enxerto vascular à 

base desse material para aumen-

tar a eficácia de cirurgias cardio-

vasculares. Conforme o estudo, 

publicado ontem na revista Cell 

Reports Medicine, a inovação pro-

mete abrir o leque para operações 

bypass, empregadas no tratamen-

to da doença arterial coronariana.

Segundo os pesquisadores, o tra-

balho foca na utilização de células en-

doteliais arteriais (AECs), derivadas 

de células-tronco pluripotentes hu-

manas, para fabricar enxertos vascu-

lares que possam ser mais facilmen-

te adaptados e utilizados em procedi-

mentos de revascularização do cora-

ção. Igor Slukvin, professor de patolo-

gia e medicina laboratorial da univer-

sidade e coautor do estudo, disse que, 

apesar de dispositivos sintéticos te-

rem sido utilizados com sucesso em 

clínicas para reparo de vasos sanguí-

neos grandes, “as opções para vasos 

de pequeno diâmetro, usados fre-

quentemente em cirurgias de bypass 

coronário, são limitadas.” 

Atualmente, a única opção pa-

ra realizar enxertos de bypass vas-

cular de pequeno diâmetro é a re-

moção de um vaso sanguíneo de 

outra parte do corpo do pacien-

te. Embora essa abordagem seja 

funcional, ela é invasiva e limita-

da. Além disso, pode ser ineficaz 

para quem tem comorbidades. 

Como alternativa, é possível recor-

rer a doadores, mas a rejeição imu-

nológica impede frequentemente o 

sucesso do procedimento. 

 » ISABELLA ALMEIDA

John Maufort, com a colega Marcella Diana Tabima, no Instituto de Pesquisa Mordgridge: bioegenharia é opção promissora

Instituto Morgridge de Pesquisa / Fotografia de David Nevala

pesquisadores implantaram os mantiveram a funcionalidade por 

seis meses, sem sinais de erros. 

d m repo-

Avanço 

lento

Palavra de especialista
Arquivo cedido

tecido. “As células-tronco são 

uma opção promissora, pois 

parecem induzir menos reação 

imunológica. A cirurgia tam-

bém poderia ser feita em uma 

só vez, ao passo que, nos enxer-

tos de veias autógenas, é neces-

sário um primeiro tempo para 

a retirada do fragmento do va-

so sanguíneo que será usado.”

Conforme Marcelo Bergamo, 

cardiologista do Hospital Santa 

Bárbara, em São Paulo, e respon-

sável técnico da Correa & Berga-

mo Clínica Médica e Cardiolo-

gia, pacientes que hoje em dia 

não são elegíveis para cirurgias 

por falta de enxerto seriam be-

neficiados. “Ou mesmo aqueles 

que têm enxertos, mas de qua-

lidade duvidosa, também se en-

quadrariam bem na indicação do 

uso de enxertos da bioengenha-

ria. Existe um campo muito gran-

de para as indicações de tais ma-

teriais que beneficiariam muitas 

pessoas ao redor do mundo, e es-

peramos que os estudos tragam 

resultados robustos para a apli-

cação prática dessa tecnologia.”

Processo longo

Samuel Poore, presidente da 

divisão de cirurgia plástica da 

UW–Madison e coautor do estu-

do, ficou satisfeito com os resul-

tados. “É um projeto colaborativo 

e emocionante, com o potencial 

de avançar do laboratório dire-

tamente para o leito do pacien-

te.” Poore também acredita que 

os enxertos vasculares baseados 

em células-tronco poderiam ex-

pandir as possibilidades de cirur-

gia, reduzir a morbidade associa-

da aos procedimentos atuais e 

abrir novas opções para doenças 

cardiovasculares e para áreas de 

cirurgia plástica e reconstrutiva. 

Para Nestor Sabatovicz Junior, 

cirurgião cardiovascular do Hos-

pital Anchieta, em Brasília, ape-

sar do retorno positivo da pes-

quisa, esse tipo de enxerto de-

ve demorar para ser utilizado. 

ontinuam na fase inicial, es-

“A pesquisa com células-tronco 

na cirurgia cardiovascular já existe 

há mais de 20 anos, mas até o mo-

mento, todas as tentativas com es-

sas células permaneceram na fase 

experimental. A transição para os 

testes clínicos é muito difícil, pois, 

embora o objetivo seja ter enxer-

tos disponíveis de forma acessível, 

os artificiais funcionam bem pa-

ra grandes vasos, mas apresen-

tam limitações para vasos meno-

res. Em todos os estudos realiza-

dos até hoje, os enxertos artificiais 

para vasos pequenos acabam obs-

truindo em menos de seis meses. 

Se essa pesquisa se mostrar bem-

sucedida, ela poderá beneficiar não 

só os pacientes com doenças coro-

nárias, mas também outras áreas 

da medicina. Portanto, é funda-

mental que os estudos continuem, 

pois, se forem bem-sucedidos, po-

dem trazer soluções mais eficazes e 

acessíveis para todos.”

Leonardo Esteves Lima, 

cardiologista do Hospital Santa 

Lúcia, em Brasília, mestre e doutor 

em cirurgia cardiovascular pela 

universidade René Descartes, na 

França, e membro da Academia de 

Medicina de Brasília

Ao lado do presidente Lula, Gleisi mostra o termo de posse no Palácio do Planalto: até aqui, reforma ministerial dá mais espaço para o PT    

Brasiliense raiz / Ele nasceu na Vila Planalto e o seu sonho era seguir a carreira de 
religioso. Dom Marcony Vinícius Pereira, 61 anos, é o primeiro arcebispo brasiliense. Ontem, ele foi 
homenageado pela Câmara Legislativa com o título de cidadão benemérito de Brasília. PÁGINA 18

Gleisi promete apoiar Haddad 
e abrir diálogo com Congresso 

O lançamento do livro Cerrado: Caixa D”Água do Brasil foi 
o tema do Podcast do Correio, com Atanagildo Brandot e 

Wilson Vieira, que falaram sobre a importância do bioma.

PÁGINA 17

“O Cerrado é essencial”

Venda de elétricos 
cresce 151% no DF

PÁGINA 17

Em um ano, 21,4 
milhões de mulheres 
agredidas no Brasil

Ibaneis Rocha fala da 
saudade do jornalista e 

amigo Paulo Pestana

PÁGINA 6

PÁGINA 11

Violência

Homenagem

No discurso de despedida, a ex-ministra da 
Saúde Nísia Trindade deixou registrado o 
descontentamento com a forma como foi 
tratada enquanto integrou o governo Lula. 
“Durante os 25 meses em que fui ministra, 

uma campanha sistemática e misógina 
ocorreu de desvalorização do meu trabalho”. 
Ao assumir a pasta, Alexandre Padilha disse 
que pretende reduzir o tempo de espera por 

atendimento especializado no SUS.   

Ao deixar ministério, 
Nísia denuncia 

campanha misógina

Em uma posse prestigiada, que contou com a 
presença do ex-presidente da República José 
Sarney, a ministra da Articulação Política, Gleisi 
Hoffmann, sinalizou uma trégua com o colega 

da Fazenda, Fernando Haddad. “Estarei aqui, 
ministro Haddad, para ajudar na consolidação 
das pautas econômicas deste governo, as 
pautas que você conduz e que estão colocando 

novamente o Brasil na rota do crescimento, 
com emprego e renda”, disse, em tom amistoso. 
Gleisi também acenou uma aproximação 
com os presidentes da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB) e Davi Alcolumbre (União-
AP), em uma tentativa de superar os atritos entre 
o antecessor Alexandre Padilha e o antigo chefe 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

PÁGINAS 2 E 4

Enxerto vascular 
usa células-tronco

Material para cirurgia de 
revascularização cardíaca 

promete mais eficácia.

Ricardo Stuckert / PR
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Ana Dubeux/CB/D.A.Press

Ana Dubeux/CB/D.A.Press

Proposta de expandir a 
contribuição global, que hoje 

hoje é de US$ 300 bi, para 
US$ 1,3 trilhão fracassou em 

Baku, mas voltará à pauta, 
no Pará, em novembro.

PÁGINA 7

COP30: elevar 
financiamento 

é o desafio

A Sexta Turma do Superior Tribunal de 
Justiça avalia, hoje, o pedido da defesa 
da filha do casal — morto em 2009 —, 
de anulação da condenação feita pelo 

Tribunal do Júri, em 2019. Adriana 
Villela recorreu  da pena de 61 anos 

e seis meses de prisão, em liberdade. 
Além de Guilherme e Maria Villela, 
a empregada da família, Francisca 
Nascimento, foi vítima do crime.

PÁGINA 13

STJ julga 
condenação 
de Adriana 

Villela

CRIME DA 113 SUL

Ao CB.Poder, a deputada 
constituinte e ex-governadora 
do Distrito Federal Maria de 
Lourdes Abadia manifestou 
desalento com a agressividade que 
tomou conta do debate político. 
“Parece briga pessoal”, lamentou 
a contemporânea de Ulysses 
Guimarães. Abadia mantém forte 
trabalho assistencial. É voluntária 
na Casa do Candango, onde auxilia 
no cuidado de mais de 300 crianças. 

“Vemos o 
país dividido 
com muitos 
conflitos”

PÁGINA 14

Minervino Júnior/CB/D.A Press


